
Comentário Exegético de Jeremias 42348 (KJA)
Análise versículo a versículo com base literária, histórico-cultural e teológica 4 revelando a mensagem profética 
para o povo exilado e para as nações vizinhas.

Iniciar Estudo Sobre o Autor



METODOLOGIA

Introdução ao Estudo

Base Textual

Este comentário utiliza a KJA (King James Atualizada) como texto 
de referência, cotejada com os originais hebraicos e fontes 
acadêmicas do Antigo Testamento. A fidelidade ao texto sagrado é o 
alicerce de toda interpretação proposta.

Objetivos do Comentário

O presente estudo tem por finalidade revelar a mensagem profética 
destinada ao povo exilado e às nações vizinhas, aplicando três eixos 
metodológicos principais:

Análise literária: gênero, estrutura e recursos retóricos de cada 
perícope.

Contexto histórico-cultural: ambiente do século VI a.C. e o 
imperialismo babilônico.

Teologia profética: aliança, juízo e esperança messiânica no corpus 
jeremiânico.

�  Texto Base

King James Atualizada (KJA)

®  Período

Século VI a.C. 4 Exílio Babilônico

~  Capítulos

Jeremias 42 ao 48

�  Foco

Exegese versículo a versículo



JEREMIAS 42

Jeremias 42:134 4 O Retorno dos Exilados

Versículos 132 | A Liderança Consulta Jeremias

O povo de Judá, liderado por Gedalias, Johanan e Benaia, busca 
orientação divina após a destruição do cerco babilônico. Este ato de 
consulta representa uma rara abertura espiritual num momento de 
profunda vulnerabilidade nacional. A liderança reconhece que os 
meios humanos foram esgotados e que apenas a palavra profética 
pode apontar o caminho correto.

Versículos 334 | A Advertência da Aliança

Jeremias recorda à "casa de Israel" o histórico de rebeldia contra a 
aliança mosaica. O tom não é meramente punitivo; trata-se de uma 
anamnese teológica 4 um convite à memória coletiva da fidelidade 
divina e da infidelidade humana. O profeta estabelece, desde o 
início, que a resposta divina virá condicionada à disposição do 
coração do povo.



JEREMIAS 42

Jeremias 42:537 4 A Consulta ao Senhor

Versículos 536 | Sacrifícios e Invocação

O povo oferece sacrifícios no templo de Jerusalém e invoca 
solenemente o nome do Senhor, buscando um sinal divino claro. Esta 
cena remete ao padrão cultual do Israel pré-exílico: a busca por 
orientação divina se dava por meio de rituais estabelecidos pela Lei. A 
seriedade da consulta é sublinhada pela menção explícita ao local 
sagrado, ainda que parcialmente destruído.

Versículo 7 | O Padrão Profético

Jeremias registra que o ato de "consultar a Deus" não é uma 
novidade, mas um padrão profético estabelecido desde Moisés. Esta 
observação ancora o ministério de Jeremias numa longa tradição de 
mediação divina. O profeta não age por iniciativa própria; ele aguarda e 
transmite a palavra do Senhor com fidelidade, modelando o ideal do 
servo profético.

Nota Exegética: A expressão hebraica d�raa et-YHWH ("consultar o Senhor") aparece 164 vezes no Antigo Testamento, sempre denotando 
uma busca intencional e reverente pela orientação divina 4 não uma adivinhação mágica, mas uma relação de aliança.



JEREMIAS 42

Jeremias 42:8310 4 A Resposta de Deus

Versículos 839 | "Não Temais a Babilônia"

Deus fala por meio de Jeremias com uma mensagem paradoxal: a 
nação que destruiu Jerusalém será também instrumento de 
salvação para o remanescente fiel. Este oráculo subverte as 
expectativas humanas, revelando a soberania divina que age 
inclusive por meio de impérios pagãos.

Versículo 10 | A Promessa de Paz

A palavra "paz" (shalom) contrasta dramaticamente com a 
expectativa de retorno imediato à terra prometida. A paz não é a 
ausência de conflito externo, mas a plenitude da presença divina. 
Ficar em Babilônia, por ora, é a expressão de obediência que 
garantirá a sobrevivência do povo.



JEREMIAS 42

Jeremias 42:11313 4 Decisão de Permanecer

1 Versículos 11312 | Aceitação da Mensagem

O povo aceita provisoriamente a mensagem divina, optando por 
permanecer em Babilônia. Esta decisão representa uma ruptura 
com o desejo natural de retorno e deve ser lida como um ato de fé 
coletiva, mesmo que frágil. O contexto sugere que a aceitação foi, 
em parte, pragmática 4 as forças para resistir ao poder 
babilônico eram inexistentes.

2 Versículo 13 | Advertência Profética

Jeremias lança uma advertência solene: a desobediência futura 
trará "corte" e "destruição". O vocabulário do corte (k�rat) remete 
à linguagem da ruptura de aliança no Pentateuco. O profeta não 
apenas anuncia o presente; ele condiciona o futuro à fidelidade 
contínua, introduzindo uma dimensão condicional no oráculo de 
paz.



JEREMIAS 43

Jeremias 43:134 4 Aviso de Destruição

Versículos 132 | O Julgamento sobre Babilônia

Deus declara que Babilônia será "destruída" por Nabucodonosor 
como consequência direta da idolatria persistente. Esta declaração é 
teologicamente audaciosa: o mesmo instrumento do castigo divino 
sobre Judá será, por sua vez, julgado. Deus não absolve nem os 
instrumentos que usa; a soberania divina transcende qualquer aliança 
geopolítica.

Versículos 334 | O Padrão do Juízo

A referência à "casa de Israel" que se afastou da lei estabelece um 
padrão teológico recorrente: o afastamento da Torah conduz 
inevitavelmente ao juízo. Jeremias não cria uma teologia nova; ele 
aplica com rigor a lógica deuteronomista da aliança 4 obediência gera 
bênção, desobediência gera maldição. O pecado não é apenas moral; é 
uma ruptura ontológica com a fonte da vida.



JEREMIAS 43

Jeremias 43:537 4 Promessa de Restauração

Versículos 536 | A Reconstrução de Jerusalém

Apesar do pesado oráculo de juízo, Deus mantém sua promessa de 
"reconstruir" Jerusalém e reunir o povo exilado. Esta tensão entre 
juízo e restauração é a marca distintiva da teologia profética: Deus 
nunca abandona seus propósitos de redenção, mesmo quando 
disciplina com severidade. A restauração não depende do mérito 
humano, mas da fidelidade do próprio Deus à sua aliança.

Versículo 7 | A Casa de Davi

A esperança messiânica está ancorada na "casa de Davi" como 
centro irrevogável da aliança. Esta referência aponta além da 
restauração histórica imediata, prefigurando o reinado eterno 
prometido em 2 Samuel 7. Para Jeremias, a promessa davídica não 
foi anulada pelo exílio; ela aguarda cumprimento pleno no Servo 
ungido do Senhor.



JEREMIAS 44

Jeremias 44:135 4 Lamentação de Judá
Versículos 132 | O Lamento pela Casa de Deus

O povo lamenta amargamente a perda de Jerusalém, 
referenciando especificamente a "casa de Deus". O templo era 
mais que uma estrutura arquitetônica 4 era o símbolo tangível 
da presença divina e da identidade nacional. Sua destruição 
representava, no imaginário antigo-oriental, o abandono do deus 
protetor, o que tornava o lamento ainda mais profundo e 
existencial.

Versículos 335 | A Persistência da Idolatria

A menção explícita a "Baal" e "Astarote" evidencia que mesmo 
diante da catástrofe nacional, o povo não abandonou seus ídolos. 
A teologia jeremiânica interpreta este dado como a causa 
principal da queda: não foi a superioridade militar babilônica, 
mas a apostasia religiosa que abriu as portas do juízo. O profeta 
quer que Israel faça o nexo entre o pecado e suas 
consequências históricas.



JEREMIAS 44

Jeremias 44:6310 4 Acusação de Idolatria

Versículos 637 | O Corte do Futuro

Deus acusa o povo de "cortar" o seu próprio futuro ao persistir na 
adoração de ídolos. O verbo hebraico k�rat carrega o peso jurídico da 
ruptura de aliança 4 ao adorar outros deuses, Israel não apenas peca 
moralmente, mas se auto-exclui das bênçãos pactais. É uma suicídio 
espiritual coletivo, consciente e repetido, que Deus expõe com clareza 
cirúrgica.

Versículos 8310 | O Eco do Reino do Norte

A referência a Efraim e Samaria é pedagogicamente poderosa: Judá 
deveria ter aprendido com a queda do Reino do Norte um século antes. 
O mesmo pecado 4 a idolatria sincrética 4 trouxe a mesma 
consequência 4 a destruição nacional. Jeremias usa a história como 
espelho; o passado de Efraim é o futuro que Judá insiste em repetir, 
recusando-se a aprender com a memória coletiva do povo.



JEREMIAS 45

Jeremias 45:134 4 Profecia a Baruc

Versículos 132 | "Não Temas, Baruc"

Baruc ben Néria, fiel secretário de Jeremias, recebe uma palavra 
pessoal e direta do Senhor: "não temas". Esta mensagem 
individualizada em meio a oráculos contra nações demonstra que 
Deus não é indiferente às angústias pessoais de seus servos. Baruc 
havia registrado fielmente as palavras de Jeremias sob enorme 
pressão política e social, e Deus reconhece essa fidelidade com um 
cuidado pastoral específico.

Versículos 334 | Graça na Disciplina

A promessa de "vida curta" porém "paz" reflete a realidade da 
graça operando dentro dos limites da disciplina histórica. Baruc não 
seria poupado dos sofrimentos da época, mas seria preservado 
espiritualmente. Esta tensão entre sofrimento exterior e paz interior 
é um dos temas mais ricos da espiritualidade profética 4 a 
presença de Deus não elimina a dor, mas a transforma em caminho 
de formação.



JEREMIAS 45

Jeremias 45:537 4 Destino de Baruc

1

Versículos 536

Baruc será "cortado" antes de completar a plenitude de sua vida, mas 
sua descendência será preservada como sinal da continuidade da 
aliança. O corte não é punição, mas participação no sofrimento 
redentor do profeta e do povo.

2

Versículo 7

O versículo final sela a esperança da "continuidade da aliança" 
através da linhagem de Baruc. A teologia jeremiânica afirma que Deus 
preserva um remanescente fiel em cada geração, garantindo a cadeia 
ininterrupta de testemunho e transmissão da palavra.

Nota Histórica: Baruc ben Néria é mencionado em um bulla (selo de argila) descoberto por arqueólogos, inscrito com seu nome e título, 
corroborando sua existência histórica e seu papel como escriba oficial de Jeremias.



JEREMIAS 46

Jeremias 46:135 4 Profecia Contra o Egito

Versículos 132 | A Derrota de Neco

Deus anuncia a derrota do exército do Faraó Neco às margens do 
Rio Eufrates, em referência à histórica Batalha de Carquemis (605 
a.C.). Este evento marcou a transferência da hegemonia do Oriente 
Próximo do Egito para a Babilônia. O oráculo de Jeremias, portanto, 
tem uma ancoragem histórica precisa, demonstrando a capacidade 
profética de interpretar os eventos geopolíticos à luz da soberania 
divina.

Versículos 335 | Os Cavalos de Fogo

A imagem poética dos "cavalos de fogo" simboliza a ira divina que 
se descarrega sobre o Faraó e seus generais. O Egito, que por 
séculos representou o poder imperial máximo no mundo 
mediterrâneo, agora é descrito como uma nação que tropeça diante 
do Deus de Israel. A ironia teológica é intencional: o maior símbolo 
de poder humano é reduzido a pó pela palavra do Senhor.



JEREMIAS 46

Jeremias 46:6312 4 Batalha de Carquemis

1

v. 6 | Avanço Egípcio

O exército egípcio avança com "cavalaria pesada", 
confiante em seu poderio militar tradicional.

2

v. 7 | Cercos de Ferro

Nabucodonosor responde com "cercos de ferro", 
estratégia militar que se revelará decisiva no 

confronto.

3

v. 8310 | A Queda

O Senhor descreve a queda das "tropas de ouro" e 
os "escudos quebrados" 4 imagens poéticas da 

derrota total.

4

v. 11312 | Clamor Final

O clamor dos egípcios ecoa como "gritos de leões" 
antes da derrota total 4 grandiosidade que precede a 

humilhação.

A Batalha de Carquemis (605 a.C.) representa um dos pontos de inflexão mais significativos do mundo antigo. Jeremias interpreta este evento não 
como mera contingência política, mas como a execução do decreto divino sobre as nações soberanas da terra. A queda do Egito é, ao mesmo tempo, 
julgamento histórico e sinal escatológico do senhorio universal de YHWH.



JEREMIAS 47

Jeremias 47:135 4 Julgamento Contra a Filístia

Versículos 132 | Gaza Reduzida a Pó

Deus declara solenemente que Gaza será reduzida a "pó" e "ruína". A 
Filístia, inimiga histórica de Israel desde os dias de Sansão e Davi, 
agora recebe seu oráculo de juízo. A memória coletiva israelita torna 
este pronunciamento especialmente significativo 4 as guerras 
seculares entre os dois povos chegam ao seu ponto final sob o 
decreto divino.

Versículos 335 | As Cidades Costeiras

A referência às "cidades costeiras" 4 Asdode e Ascalom 4 enfatiza a 
abrangência geográfica da punição. Nenhuma cidade-estado filístia 
será poupada. O profeta usa uma linguagem de destruição total (h#erem) 
que evoca a teologia da guerra santa, sinalizando que este não é 
apenas um conflito político, mas uma execução do julgamento divino 
sobre culturas que se opuseram persistentemente ao propósito de 
YHWH na história.



JEREMIAS 48

Jeremias 48:137 4 Introdução ao Juízo Sobre Moabe

Versículos 132 | A Arrogância de 
Moabe

O Senhor anuncia que Moabe será "destruído" 
por causa de sua arrogância histórica. A nação 
moabita, descendente de Ló, sempre manteve 
uma relação ambígua com Israel 4 parentesco 
étnico combinado com hostilidade religiosa e 
política. Sua confiança excessiva em suas 
fortalezas de montanha e em seus deuses 
locais é apontada como raiz do juízo que se 
aproxima.

Versículos 335 | Quir e Baal-Zebube

A menção a Quir e Baal-Zebube destaca a 
idolatria moabita como motivo central do 
julgamento. Estes nomes não são meramente 
geográficos; carregam peso teológico, 
identificando os sistemas religiosos 
concorrentes que Moabe abraçou em oposição 
a YHWH. A especificidade dos nomes confere 
ao oráculo um caráter judicial preciso e 
irrefutável.

Versículos 637 | "Cai, ó Filha de 
Dibon"

A expressão poética "Cai, ó filha de Dibon" cria 
um quadro literário de queda que transcende o 
factual. O uso do feminino personificado para a 
cidade é um recurso da poesia profética 
hebraica 4 a cidade é retratada como uma 
mulher que tropeça e cai, evocando 
simultaneamente beleza perdida, 
vulnerabilidade exposta e juízo consumado.



JEREMIAS 48

Jeremias 48:8314 4 Detalhes da Destruição

Versículos 839 | Envergonhado 
como Betel

Moabe será "envergonhado" da mesma 
forma que Betel o foi para Israel. A 
comparação é teologicamente carregada: 
Betel, o santuário do bezerro de ouro 
instituído por Jeroboão, tornou-se símbolo 
do fracasso espiritual de Israel. Aplicar 
esta comparação a Moabe é afirmar que a 
trajetória da nação segue o mesmo 
padrão de apostasia e consequente 
vergonha pública diante das nações.

Versículos 10312 | Derramadores 
e Vasilhas Quebradas

As imagens dos "derramadores" e 
"vasilhas quebradas" constroem uma 
metáfora da perda de honra e utilidade. Na 
cultura do antigo Oriente Próximo, 
derramar o conteúdo de uma vasilha 
significava inutilizá-la permanentemente. 
Moabe, que confiava em seu poder e 
riqueza, será esvaziado de toda 
substância que lhe dava prestígio e 
influência regional.

Versículos 13314 | A Vara Forte 
Quebrada

A imagem da "vara forte quebrada" 
ilustra com maestria poética a fragilidade 
da confiança humana. Moabe havia se 
apoiado em suas alianças políticas e em 
seu poderio militar como um viajante se 
apoia em uma bengala 4 mas esta 
bengala se partirá no momento crucial. 
Nenhuma fortaleza humana é suficiente 
quando Deus decreta o juízo.



JEREMIAS 48

Jeremias 48:15321 4 A Calamidade se Aproxima

Versículos 15316 | O Destruidor 
Sobe

O "destruidor" de Moabe sobe como um 
rei 4 imagem que inverte a lógica do 
poder. Quem destrói não é um inimigo 
qualquer, mas um agente ungido pelo 
decreto divino. A cidade de Dibom será 
sitiada, e com ela, o último bastião de 
resistência moabita. O uso do presente 
histórico no texto hebraico confere 
urgência e imediatez ao oráculo.

Versículos 17318 | O Chamado às 
Testemunhas

O povo circunvizinho é convocado a 
"espionar" e relatar a devastação. Este 
recurso literário serve a uma dupla função: 
confirmar o cumprimento do oráculo 
profético e convocar as nações como 
testemunhas da justiça de Deus. O 
sofrimento de Moabe não será secreto 4 
será exposto diante de toda a comunidade 
internacional.

Versículos 19321 | O Clamor nos 
Vales

O clamor de "uivar" e "gritar" ecoa pelos 
vales do Arnom 4 a fronteira natural de 
Moabe. O lamento não é silencioso; é 
cósmico, reverberando pela paisagem 
geográfica como confirmação de que a 
destruição é total e irreversível. O profeta 
usa a própria topografia da região para 
amplificar o peso teológico do julgamento 
pronunciado.



JEREMIAS 48

Jeremias 48:22330 4 Imagens Poéticas da Ruína

Versículos 22324 | O Cajado Formoso Quebrado

O "cajado formoso" quebrado é uma das metáforas mais elegantes do 
capítulo 4 o símbolo do poder real e pastoral de Moabe se parte 
irreparavelmente. Este cajado evoca simultaneamente o cetro real e o 
bordão do pastor, reunindo em uma única imagem as dimensões 
política e religiosa da liderança moabita. Ao quebrá-lo, Deus dissolve 
ambas as formas de autoridade que Moabe exercia sobre sua 
população.

Versículos 25327 | Planícies Desertas

As cidades de Holo, Jaza e Mefaate são descritas como "planícies 
desertas". Esta progressão geográfica do lamento cobre todo o 
território moabita do norte ao sul, garantindo que nenhuma região seja 
excluída da abrangência do juízo. A desolação não é parcial; é a 
anulação total da presença humana organizada naquelas terras.

Versículos 28330 | A Justiça do Senhor

O profeta conclui esta seção com a afirmação solene de que "a justiça 
do Senhor" prevalecerá sobre toda injustiça e arrogância humana. 
Esta conclusão não é um epílogo retórico vazio; é a tese central de 
toda a seção de oráculos contra as nações (capítulos 46351). Jeremias 
afirma, contra toda aparência histórica imediata, que o Deus de Israel é 
o Senhor soberano de toda a história humana 4 e que nenhuma 
nação, por mais poderosa que seja, escapa ao alcance de sua justiça 
perfeita.



CONCLUSÃO

Conclusão, Esperança Final e Assinatura
A exegese de Jeremias 42348 demonstra com clareza que o profeta combina juízo histórico rigoroso e promessa messiânica inabalável, 
oferecendo ao leitor contemporâneo um modelo de fidelidade diante da crise. Cada oráculo 4 seja contra Judá, o Egito, a Filístia ou Moabe 4 
converge para a mesma conclusão teológica: a soberania de YHWH é absoluta, sua justiça é perfeita e sua misericórdia persevera além do 
julgamento.

¶  Juízo Histórico

As nações são responsabilizadas por seus 
pecados concretos 4 idolatria, arrogância e 
ruptura da aliança.

�  Promessa Messiânica

Mesmo no juízo, Deus preserva um 
remanescente e aponta para a restauração 
plena na casa de Davi.

~  Modelo de Fidelidade

Jeremias, Baruc e o remanescente fiel 
modelam a perseverança como resposta à 
crise histórica e espiritual.

"Eis que a aliança que fiz convosco será a aliança da minha paz."
4 Jeremias 31:33
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